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QJ>s CHRONICA DA SEî'/ANA ^.D
'A cerca de quin/.e dias um ami-

goavisou-mcde quoestavaemi-
nonto a vinda a l'ortugal do

uma,altapersonalidadedo muii-

do diplomatico da Santa S<j... <) roata

mento das rola<;ôos diplomaticas ia si>r urn

facto. O loitor aeaba do veriliear ipio a

chegada a Lisboa do Mir. Ilagonesi, o di-

plomata eminento (pic roprosentou a San-

ta Sô Apostolica om Madrid, não tovo ou-

tro fito, e ílca sabondo tambom ipio, a não

Burgirem porcaiQos, as negocicôos vão co-

m«Qar. De am cabo ao outro do paiz esta

noticia accendou do novo boas osperaiiQas

de vor, entro o Estado Portnguez o a Santa

Bé, restabolecido aquollesysthemade rola-

QÔes amistosas a cuja sombra so radicaram

inestimaveis vantagens politicas e privilo-

gios espirituaes e materiaos para a nossa

■oberania, no ultraraar.

Tive já o grato ensejo de, om ostudo

que por ahi corre, domonstrar quão paral-
lelas ou entrelaQadas teem sido as mar-

chas do pondão nacional e da ex-pansão
catholica atravez do mundo. A vinda de

Mgr. Ragonesi a Lisboa flcará, como um

facto de altissimo rolêvo, gravado nos fri-

■09 manuelinos da nossa historia. E' a re-

paracão de um crime!

E so de um crimeV Não. Dovo de sor

a correQão das violoncias, das brutaos il-

legalidado*-,. das iniquas disposicôes quo

regem entre nôs isso quo para ahi lÎL'ura

corao a lei intangivel, mosmo com as ton-

basque, desageitadaimi'iit', omaQon Moura

Pinto lhe doitou. O reatamento do rola-

qôos é um offoito, não uma causa. N'ão roa-

tam relaoôos duas pessoas quo a inimiza-

de rancorosa do uma afasta o systli >ma-

ticamente incompatibilixa. Possivel scní,

pois, quo negociaQÔos diroctas sobro um

futuro systhoma do relaQÔos ontre a Kgr ■-■■

ja e o Estad), precodam e condicionem a

renovaQão da amistosidado entro a pri-
uieira o o segundo.

Olaro quo o jacobinoaudaz vao oneros

par-so. Ello sô admitto um roprosentanto

portuguoz no Vaticano com o 1oim< sem-

blanto d'aipiellos monstros mythologico<;

que tinham um olho na tosta, susjiicaz o

minaz, p'ra vigiar o Papa, como n'outros

tompos o liberal faQanhudo (pietemore-
trato nos vorsos do Fausto do (îoetho,
admiravelrnento traduzidospor Castilho, o

postoriormento o sarrafaQal ospião thjs gru-

pos civicos, vigiavam josuitas.

o

□

A visifa "Ragooesi.

Corn quo dôr na alina vaidosa rocebe-

rá a notieia da visita do Mgr. Uagonesi a

da futura roposieĩ.) <l\ oinbaixada portu-

guoza junto da S.inta S<^ a piolla sorri-

dento vaeuidado (pio por cá passou da

catln'goria do rato dos apontamontos ar-

clioologicos do Koclia Poixoto a copia-
dor do cômico l'achoco consolheiral, a

gjvorna lor civil, a ministro, a [irosidon-
to dc camiras, a juiz a juizîi o hoja
naturalmonte faz o ridiculo das magis-
traturas do Oairo! Era aquelle o seu

grando sonho: ir occtipar o logar da

('osta Cabral o Miguol D.intas. . . A sua

mágua! Vao afundál a por corto n'algum
dosonfroa'lo babujar do laseivia, como o

portuguîsinhû valente, do romanco do EQa.
E ainda ha-do havor por ahi algum doa

que lh" asso|)ravam aos follos do reno-

me (por quo tudo n'ello so rosumia em

grawies ares e vento) que avonte, preliban-
do o cjpinho fr.idosco do licor:

- Ah! so o Sidonio o mandasse vir do

Cairo ! . . .

A tristoza d'ollo não tom par! Porqut

Augusto Soares (piiz t"iitar — quo loucu-

ra! — o roatamento do rolaQÔes com Ro-

ma sob o consulado affonsista, e soffreu

naturalmento a decopQ.ĩo do rocobor um

non possumus, cortez mas lôgico, dado o

absurdo da idoia concobida. Mas Augusto
Soares não alimontavaa illusão de limpar
algum dia o lustro das botas nos tapetea
da Sala dos Embaixadoros. Ello... quasi
não ponsou n'outra coisa dosdo quo veio

a republica, o meio [>roprio dos jioliticoa
anúros.

\ vinda do Mgr. Ragonesi será, pois,
para olle, o pungente osj)inho que Ihe

dilacerará as vaidados do seu sonho,
com tanta cruoza como olla fez refer-

vor a invoja dos advorsarios do Sido-

nio Paos

Eu croio bom que na ostanto do gabi-
noto do chofo do K~tadi), ao aleanco da

sua mão consultadora, ha-do ostar um d'es-

sos livros quo nos ultimos annos, mais ou

monos atraz do grando Taine, dolinoaram
a diroctri/. do gnverno napoloonieo quo,
muito embora animado polo espirito re-

volucionario, foi a mais vigorosa e intel-

ligento reeoĩistniQão administrativa sobre
os eseo'nbros dis[)ersos d'um paiz forido
d'anarcliia ([ue apoz os grandes dias da

velha Roma, a historia tora apresentado,
como rocoita oportunissima. . .

— ĸ. v.
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Por J. de Faria Machado.

\KS5vijPEVOU-ME, hn dias. o araso o perno:lar

ÆJ^^rO no ^10'1'' ^ umas Ihermos em voga.

■92^'] llavia bastanle genle, v< Ihos, nov(>s,

de todos os feilios, de lodas as cô-

res olé. porque muilo imponcnte no seu com-

plefo de fldnella um pimpôlho dandy de 5.

Thomé, fazia as delicias das solleirinhas arrebi.

Cados. Casaes noslalgicos, onde a golta enlrou

burguezmenfe, passeavam nassolurnas aleas do

jordim e oqui, olém, grupos alegres de rapari-

gas. chaltavam. canlavam. riarr... Velholes

graves, bem fornidos de cornes e de grilhôes
no collete barrigudo. discutiam a guerra e ber-

ravam do governo que queria pôr-lhcs tabellas

•os generos. que tanto o custo tinham armaze'

■ado. para um lucrosinho final, e os senhoras.

com os seus brilhontes, os suos perolas. que

fre?andavom a bocolhou e o ossucor ossom-

barcado. corroborovom no logico de balcão.

E' que aquelle luxo, oquelle estodear galanfe,

aquellos doencas, mesmo fudo. fudo, viera, por

obra e grogo do coreslia, da olfa bemfîzeja, ai!

que se não fo*sc a guerra jamais teriam pas-

tado do quarto ondor desconhecido onde en-

gordovom e morriam ignorando o mundo... E

havia quent berrasse da guerra, havia desnafu-

radas boccos. que omoldicoovem o Affonso, ellt

que fôra o S. Miquef de fodos os mercieiros,

o oi Jesus de lodas as negocielas.,, corja d'alli-

môes. dizia, ao meu lado, uma frescalhona de

30 annos. muifo njoujada de joios e de rendas,

que. ã cusfa de feijão carissimo. olli esfavo so-

lemne e friumphol tambem...

Ero positivamente uma sociedade enriqueci-

da á pressa. que ali estadeava a sua doenc;a

e o seu oiro, que embora soubesse a sangue,

a miscria, a desespero, era oiro afma! e do

melhor. Que imporfava a fome das alfurjas?!...

Das alfurjas vinham elles... que fivessem os-

sombarcado... E, receosos do assalto, eram aqui,

homens d'ordem e de principios. para alli esta-

vam vestindo do melhor. comendo do melhor.

como os da alta, solidos nos seus cabedaes

prosperos. o gosarem o seu mez nas thermas.

As meninas despiam-se com esmero exagerado

e marlelovem callão, rclembrovom couplefs.

Em viagem.

I marcavam, rindo, gr^^as equivocas de revisfa,

Eu nunca vi tanto impudor de loillele. Exage-
radas porque imitavam aquellas veneraveis sol'

ttirinhas, traziam uma saia por cima do joelho

j e um decote que terminava na cinta I Um cu-

mulo de desvergonha, um verdadeiro horrorl E

olgumas, talvez boasinhas d'almos e de princi-

pios, mas colhidas na ondo turva e devassa da

moda, vira eu. de manhá, naquclle frage d'impu-
dor, ajoelhadas no femplo, a repisarem no erro

de tanlissimas mães e de fantissimos filhos

que não perdem uma manhã d'egrcja e uma

noite de theotro e que julgam harm jnisar os

preceilos d'uma religião, que é sublime, com os

dictames d'um cullo infame e pagão, Comeca-

ram a dan?ar. E elli, ante as vislos des morrãs,

entrorom o obragar-se, meninos e meninas. nu-

ma dan<;a devassa de Vadrouille. mixfo de

passe-doble, mixto de maxixe. uma dan?o ca-

nolho e immorol, que certomenfe arripiario d'in-

dignacão os cobellos empoodos des nossos

ovôs corquilhos.
E oquillo ero modo, e porque ero mode, co-

meftia-se o desafôro de consentir que meninaa

se arrastossem nos bra<;os dos meninos. coraa

rocando, olhos rocendo, n'um impudor, n'umo

sensualidade de festim pagão. E achavo-se no-

lural, correntio, decente, aquelle bailado de

bordel, como lodos. todos se riam á farta quan-

do o negrinho pimpolho recitou um sainefe pu

lhastra. onde havia obscenidades e grosseries,

E ossim decorria o bailarico thermal.

Fugi envergonhado. Hom'm do passado

fendo vivido n'um meio muito differente. n'uma

epoclia bem mais recatada e pura. repugnova-

me oquella sociedode improvisado. equello tndo

torva de devassidão, que alasfravo corao no-

doa sinistro no liquidar d uma nacionalidade

di.vassa. e pcnsava qu*in lo chcg»jria o dia era

que as vcrdadeiros senhoras de Porlugal se

junlariam n'uma crusada piedosa contra essas

dancas. conl<-a esses vesttdos, contra essos mo.

das immoraes que são um verdadeiro insulto jo-

gado á sua piedade de verdadeiras christãs.

| Quando? Senhoros de Porlugal. ocoboe cora se«

q
melhonte vergonha...
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DE FR Y G!L DA SOLLDADR

Eô^ESSO DA FAIÍ'.LRKA

(EANTE da :mmen«a mole de T = !e ics qnt p-;

tuo para eata monogrefia ^o naĸz. derei e

prcfercncie. para hoje »J cap. L.v XXV I

dn Cenluria III. dos já rdacîos Tratler r:en-

ti erudili. do ';>.' lVrvam Mepoch'o. 5 J

••pilulo que troduzo integralmente do itaheno.

•Na linguo hebroica o n;nz chira- se aph. e e.-va mes

mo voz »ignifico entre 05 hebreus e >ra. a indijnaí.ãc. No

cap. M do Exodo. V.iy.rs áti de Deus : IMus Tme-icon.

tt clemens. petiens et wuitite miserelion>s : o paiovra pa

Uens, no hcbreu. é expressa com duns vozes, iongis nanbu?

'l) Veja-se Pagnino, no seu Thesouro ao Jingua heire'ca

onde occ imula muilos eiempies qje mostram que esle >o: aph

lem cs dois sigmtîcodos que d.siemos. Ora no citodo passo

do Extdo, quondo se du de Deus que est langi's nanhus.

diiem aiguns que ho ne»ta phrase oqurlla fĩgure a que os

gregos cnamam enallage. e que dma mcdida se pôe por ou-

tra. diiendo iongis -<n vei de laLs. de narina» lergas. porque

■aturalmente aquclles que tecm as nar.nas largas »ão menos

colericos, ou prorrompem menos em eclos de indigna<;ar>,

porque 05 fumos b>liosos. que do cslomago sobrm á < .-.Dr,a

evoporam-se pe'os nari»a» largas mais facilmente que pei»s

eatreitas. (-1)
•Teem os gregos um modo semelhonte de diier, por is-

M em Theocnto, no Idyllio I. tendo o paslor de ovelha» Tliyr-

si» convidedo um companheiro. pastor de cobras a tocar a

»«nfona, desculpa-»e cstc com dner que áquelln hora o não

podia compr»zcr, porque estovo dormindo o Deus Pan e o

não qucria acordar. não te langasse e'.le. que era colenco,

e temia o castigasse.

Que o narii gronde é signal de prudencia. «tfirrpam-no

mailos escnptores. Horacio dn :

moa qtiia nultus

Ma

Ith nasus erot
—

Son cuique datum esl Aaie-e nt-ui*.

e nouíro passo.

\asulus usque licet. sis aenique nasus.

5 Gregono, na 1 .* parte Pasterali.i curae. cap. II. pon-

derando o que »e oroena no Levilico vcap. **•• • °"de se

prohibe qne aquellcs que teem o nor.i pequeno se|am admi-

t^dos a exercerasfunccôessecerdotaes. diz: 'Pano ntso esl

qui dê-se já em portuiuez : 'li' de noriz pequer.o aqueila

quc não e capaz de observar a medida da aiscncao. Com

effeito é pelo neriz que discernimos 05 bons e meus chei

ros Portanto, Dem se exprime pelo nanz e discncoo com

que eiegenos as virtudes e reprovamos os deiictos.

(1) Al.cndcnd. a que alguna leilorcs. pelo lu j ,,ne se eatuda r»

Portugal. • *>o cid.-.n-, ■■. quí a. duaa
.o.n :.< <r, ,.« s»o hngisnlnbu,.

mao ,>.**>rec» ugí-r.:
o ;.«•.. a.ju, ao-.ii. -. . iajo d'ei«J. que íi. lati-

Ml ertoutraa trrchr apr,e_m. qut aju „i do lc.lo hcnra.co Lsla M .»«

(2) A Mta raião.accrcĸrala o íaiaoa J Cornc .o a i-a: >Jc outra: ij««

,or tllas (aa aannaa) reccocm »u.:o ar frct.. co n quc aa lcaiptra aquc'-

k ^g„ r . g^, pé, qnt m ic vanlaa «r|aa p.m;, J.<orra a«a'

J&

O nariz na Biblia

D'ondc «em jjc rr> iourcrca Psposa se dtz : •.e.-us

luus sieuf lurns quae r5: <•> Libano : o

teu^anz
é corao 1

lorrr. q<jr e-lá
r.o Libir.o porque a Santa uijrcia -.^jratía

n-. Espjso) vê. 3
,r se\: tiiscernimen.o. q Je le-> ..

.">-» m ori-

2':n;rr'i de csiio cau<» e o.-scobre do elío cs ,'das qae

i î vi:ios nãa-dr v :.*

Nê5le p^n'o. suîDcndo a pai«vra ao P.' Menochio,

poraue oulro' aoulo je-uih. o P.« Martir'ro del Rio com 0»

5e,s dois ínleres'inlissimos voiu* ,rs de Adagiahum mc e»-

:á ali da esia' 'e 1 Dru> ;;br ha u'jarljî snros esquecido!)

•'na.-.'.a con. tá cap:lu.o inlriro. curiûî.ssiæo, sobre a in-

lerp-r'<a;oo d'equeiia s'-iti" mrl«:>'nora nasus

tuusjicil

L;'« .ocJíão. û <z 0 -." Deí '\\o. lodfl a gent; Tê que é

rrttaphG'ico. Cilo cieoois duos :n!r-prr!a>;ôe3 de Cypriano,
-ale-cer.sr l mo í.mni'v reíere-se é lorre que fora ergui-

do r 1 contîns do Terro da Promissão. como sert.neila co«-

'ra fi ncursôrs do< 5»nos. a»-emelii»r,do-!he o rsriz da Es-

po«t, não pela .,,-e-orn.
i»a» peia di»posi<;ão. não sendo

•que.ia loire comr icaJ* com hei.ia.tes e omeias. ntas egual

plana e lis»---a'ah. 0 be'ieza i Iteraria da cr>w;a-«i;ão cora

o n«nz da E«po<« i. om e'ta *-.trepretos*ão nôo concorda Del

Rio, entrr oulros ratôes por ter di br.ir/o nasal na ideia

ilirTrrer'.e. que elie esboc,a na sĸa nas: compositio gratior. A

segunda .nfrepre!ar,ão de Cypriano vê na o^*a-«;ão com a

lorreuma a!l .<i>o á fortelez«e audacia. »ymbolizada no naríx,

»r:*.co êste o senlido: a tua audccia r como a 'orrr do Liba-

no. e porquc Lrja.no «.;*: tîca • candura, ve>n a s^gnií *ar-st

a lucta vigoroso para drfendri a purrza da alma, a innoceit-

cia da vi.la. r'c Obser*.« a u!o Del Rio, ^ie -'eisr ca»o

melhor se recorrrria ás mãos. pora o simiir. porque o narii

foi dado ao» animacs para cneirer, não para com:>ater.

Eipôe a seg'i r o »eu pcrccer aue é tan<::rr o meu : es~

lá ali 5Ímbol«».<.ia no nariz a ?å^r.z nrovidencia e scieucia da

F.greje. no discemir os jes:gr:o.« dos maus. e que nos ulti ■

mos tempos idver'irá os íeus lîlhos p.ira que »e não deiiem

cair n-.; ciloda- que ihrs armam 05 ,;<:rr:*jos de >. h-<5'o. o

graniJr Saiomao. como a loire do Libono vgiava 05 mori-

mentos los Svios nosconfîns da Tcrra Sant.*. N'esto eipli-
cacão o narz >irie a ser co*:o queTi diz. o Index ou •

Syllabus,
Tcrmina o cop tuio com umas palavra* aureas de Dio-

nv«i Carthu'iano. aue oxalá sejain »em mediladas no tim

ítVrs futitidade' -ccreslivas:

•Peio nanz. quc nos ser.e prr-j dntinguir enfre 05

bons e 05 maus cheiros, drsigní-se a virlude da ciscricão,

alfa r Dreclari;s,mo. Cantra D/<masco opposto. islo é, con-

tra êsle mundo sanguinolenti e vicioso. porque destingue
ertre a suavideje e 0 nrezer <*■-: >lto c.*,p rlual. definindo

que r<o« dever.os abster dos p-azere: ->r ios e fugazes dos

sentidos, porque .«ão em «i vãos e mesaumho*. impedem .1«

consoiacôes e prazeres divinos e espiriluaes. e arrastam ás

amargura? do nferno e de«lruem o preter eterno Ja 'r.ii^-ão

da belleze ircreada. Porqur não ê poss<vel que aozrmos

agora com e;te mundo e reinemos drpois com ciirsfo...

Hrja, 00:« semore em nos um nerii >ir sa utrr:Sí>ima dis-

cri<;ão. e quondo se nos oprr?rrtar a.gumo cousa deleitosa

e agrodovel, cheirêmo-lo 'ogo com toda a diligencia á seme-

lha«i;a dc« cies, a ^er sr convém. se é bom odor de recon-

forto pora a •!ma, ou «e scb apparencia de mel a não irá

contaminar; e se assira fôr. fujamos ,*ío d'elle. e a.nda em

noss«s divertimento* e recreos iicitos. ab»tcnhamos-ros de

toda »»perflu:J»«r que no» poua dissipar • coracão..."
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0 Centenario ae Qounoa

^ -i

eslroiidcar da guerra rnal dcixa otivir,

dc quando cm quanclo quatro Dala-

vras de senso, quani. tnais peimit-
lir umo tu>.ía d essa scie ;á cancada

do f/illfir dô guerra áo pcnsar no {inerra, do

sonhar ccim a íiuerru e p-jrai u<ti pouco a re-

memorar ccnlenanrjs! .

Occorre agora um: o de Carlos Ciounod, o

famoso meiodisia parisicnsc que w..: a luz do

mundĸ em !7 de junlio de Ihitte ptHiu d'ellc

em 1ÍSQ5, o auctor doĩ /'ousto do h'on.eu e

Juliftd, da Mireille que raro'*. não ietão apre

0
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□
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guerra de 70 ĸã esté a guerral). Retirado »a

Noimandia, escrevia elle a seu cunhado o ar-

chileio Pigny: 'Se o captiveiro do imperador, a

derrota de Mac-Mahon, a perda de fiO.000 ho-

mens são lactos cerlos, j /go que a Fran?a es-

!á. n esle momenío, assaz exposla para que deva

levar para Londres minha mãe (a sr.a Zimmer-

mnnnl rninha mulher e meus filhos- .

N'a lnglaterra ;e deixou ficar até 74 vindo

embora frequentes vezes a Pariz. Lá travou re-

laijôes rom notabilidades musicaes de maior ou

rrenor farna: e de ié dirigiu a J. W. Davidson

r.rvede--d« FV-i O povo sahinjo do egreja nr.rochial depois de assislir n umo lcsto religiosa.

[Clichc dc Anlonio R. de Gouveia).

.4ĸ°-.Uar<*.ciado |a
— mesmo n essa Aie-.'<"\ar<-i. •:u)t\

*uave candura locmi 15" íu'idimcte as f<l"

mas qut alrnve.s«mi Inumphiinle mais de vinle

annos I

O cenlenario de Gounod em tenipos nor-

maes. seria u.<n,t soleinnid ide grancliosa nos

mcios lyricos porque poucos 'onao oailislaque

ha cem annos nasreu na Pracn de Sanío An-

dré-das-Artes, da capilal frmice/c>. forani lão

popu'iares e ao nĸ-smo lempo representalivos
dc umn eporha de orendr.ido fervor musical-

Bastfl di'er que as lá citadas pfirl'luras dra

maticas obliveram. entre todos, o maior numero

de represenlacoes.
Escreveu-as Gounod quando sobrcveio a

O

□
a pr.iposito de ahjumas composic,ôes de Stern-

do'e hjenett. que o celebre critico musical do 77-

mes q-.icna que admirasse, curiosas carlas iné-

dilas e in que se encontra a svnthe.se delodasas

->uhs c,)nvi(\ôes urlisticas.

N'uma, de 12 de mato de !fV74. Gounod,

propomio algumns correccĸ's a um Irecho d«

hcnnet escrcvia a Davidson
■

.
• ■ Pergun!;ime v. se admilto que baja

grandes musicos allemâes. Admilto, meu caro

Davidson, admillo : e soccgue. Tinha eu qua-

lorzr annos quando pela vez primeira estremeci

de felici'lnde ao ouvir, tiniii mesmo inverno. o

Dom Juan, a Symphonia Pasloraf e a Sympho-
nia com côro. Mas ha lambem musicos allemães

i i.LUsrĸ aoao ca i holk.a



euja musica é boa para pôr nas relrétes. como

os suas philosophĩas' .

Sete dias depois. Gounod. referindo-se sem-

pre a Bcnuett na sua ultima carla a Davidson,

alludia mais claramenle a wagner que n essa

epocha era, como se sabe, a bcst^ upocaliplica
do Mcstre. Essa carla é tanto mais curio.a a

lal rcspcilo, quanto ella conlcm como C rédo

musical um aclo de fé em Mozarl, Gluck e

Beelllcwen. Vamos pois reproduzil-a quasi inte-

gralmenle :

•1Q de maío de IW4 Aleu caro sr. Da-

vidson: Os ullimos trez Irechosinhos de Benuetl

que me mandou. pareccm-me melhores que os

outros,- achál os muito interessanles. não acho;

é Mendelssohn lavado em trez aguas, mas que

vinte e dois annos) porque me chamava eu mu-

sico, se náo sabia musica sequcr! Vcrdade é

que cu tinha a inlelicidade de adorar Gluck,

,\Aozart e Beelhi wcn cu|a Oitava s/. >nphonia

com o seu prodiposo finel e a célica phrose

(aqui G> unod citava o segundo motivo do mh

nuctto ainda hontem de larde me < ĸ nonáram

como no primeiro dia em que os ouvi 1 Meu

Deus, como aquillo é nobre. ardente e inspira-

dor! Ahi estão ideies'- Eis realidades tTalma t

não nolas iaralhonasl... Todo seu C. Gouned.-

Gounod juntava a esta carta a sua ultima

obra ci mposta na Inglalerra, Idola. estanciasde

lord Houglhon sobre David Levingston. Um mei

mois larde Gounod deixava Londres para não

mais lá voltar

Ps'e cpisodio da vida do grande composi-
lor francrz lem opporlunidade de recorda£ão
n'esta hoia em que a F<cin<;a e a Inglalerra, la-
do a lado, ci.mbotem por uma mesma causa. e

em que á musica d Alem Rheno (íncluindo o

proprio Wagner, a quem Gounod mais tarde fa-

zia ju*-l i, i) é tão systhemalicameiite negado o

valor devido.

Gounod
—

é lambcm imporlanle frisál-o —

era um chiislão, era um crente. A fé vivia bem

na sua alma de nSo— complĸado. O christianis-

mo refloria no ambiente da sua poetica e com-

movedora simphcidade I

Pessou ha pouco o centenario do seu nas-

cimcnlo. e é preciso que essa data não passe

dcspcici bido nas columnas d'esta revista de

arte christã.

F. d'AImeirim.
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N«s margens do Covodo —

Pecegal e

distancia: que grnnde Musico um. quc singu-
lar musico o oulro! Meu caro sr., loda essa es-

cola de pseudo-musicos que pocm nolas, umas

olraz ou com as oulras, é malsã: são Thugsl
Falla-rre do Dom Ciovanni! Ah! E' o dcus!

O trio cm la maior quc vem dcpois da pe-

quena disputa em sol, no comeco do segundo
acto, é a mais absolula maravilha da arte mu

sicall Oueimar-se hitim lodas as parliluras do

wundo, que a arlc inlcira cnconlrou, .s<5 para

salvar esse frccho. Supplica-mc que náo me wa-

gnerisel Apresenlarei eu quclquer signaes d isso?

Scria urgcnle sabêl-o; leria de appellar logo

para um medico que mc wag... cinasse. Accu*-á-

ram-me alguns de wagncrismo. n'uma epocha da

minha vida em que nâo conhecia uma nola de

Wogner. Outros perguntavam (haverá vinte ou

D
O
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N«s margens do Caĸado —

Pecegol e cosa do Conde <le Villas Boos

■'Clichê do il'ftt phot. Luia r<rraal
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D olhos na Patria e no Senhor, partira.

Côr de saphyra todo o olhar soberbo...

E alé sorrira

No inslanle acerbo

Que, nerTo o nervo, a alma Ihe pungira.

Trogára lágrimas, saudades, ancias.

Sonhos de infancias. de fremente amor...

Visôes, fragrancias,

Joias que a Dôr

Muda no horror de tristes circumstancias.

Na despedida
—

a mãe d'encontro ao peito,

Debil, no leilo. a solucar mesquinha
—

Fôra peifeito

Na fé que tinha.

Donde Ihe vinha a forca do direito

-O' minha Mãe, parlir não é morrer;

Mas é vencer. salvar a Patria, a terra

Que quer dizer

Hoje a guerra?

Serra com serra. a Patria defendcr'.

Nenhum soldado morre. combalendo.

Porque eu entendo quc sô morre o vivo,

Se está tremendo,

Ob se é caplivo

D'um depressivo amor ao vicio horrendo

2 E' Deus quem manda a gente omar. luctar

Em lerra e mar, da Patria em honra e glorial

E, se tombar.

Vive na Historia

Como victoria posta n'um altar 1

E n'isto. ropido e febril, marcharo...

N'islo. empunhara o espada côr de neve

Mal enxugara

Lágrima breve

Que então descreve a dôr que »ubjugara

■

E ei-lo no front. sem recear metralha.

Sempre em batalha. campeão gcntil.

Vcio a morlalha?

Sim, lindo Abril I

<\\as que pcrfil o seu ! Qual ha que o volha?

Morreu, beijando a Cruz. chamando a V.ôe,

A Patria além, o sonho, o encanto..

Morrcu tão bem !..

Heroe e sanlo!.,.

Quem c que o pranfo em seu olhar nâo tem?

Q lanto á vclhinha, essa. ouvĩndo a n«va.

Biiixou ã cova. a bemdizer Jesus

Como uma trova

Chrio de luz

Que cntrega á luz a derradcira provo

n
o

José Agosfiaho.

ÍLLUSTRA^ÂO CATHOLICA



Riscos. , ,

flssim fallou • • .

. . . K «J uelirarĸio ,1 >ima >lĸ cũ.iruto uu riîHrin- ■:•«

da balait.stradn, u fjramle ftuMidor > mn luiu'
l' <ie uiem-se. meus ain.._'os. <i.n allei" e -em-

|ir« uma infnriori'lxif. . .
t hoinein livre, i'utiseieu*.r.

íiipariorini'iite c'vilisiidr- , nio si- jiri' ■id«, "S<> se li^a a Q

nada, <*i uiii^iiem. l',r<',i 111,1 <<n i<to:a, ,'iuiiiti! <u pre-
>

conivitn, t.u li> <> >|iio n.i.s ;>ren.lc implii'it-iincit.. 'ii.is

mri*arisa e <•• 11:11 itU'iilnl" îi nissi (Í!g>>< I ><i<- <1e <n-

r<.sVui>erioresi. . .

Sii;n>i'ii>;*>'« jiip.hu*>? I'i-I.i l»uni.*l ĸie, 11 nii-aiii>* otr

pela 'a<*ulil iil>" ijiie, íhi-mi 1 : 0'>». inniii e q'H' 'ios i'iiiii-

pre i'iiltivni*. ile rioder « ilitrahir-ii'is »<< sc* v is im, á

prn.'io ineoin'nol i .1 'u'ii 1 ,'iT ■'■t^'.o. S<í asitn <- v<»c.

iĸln é. sii assiru s> sontr, s« i,'ji« 1:1 M<l 1 . . .

I' Iíísvi i*-i|m|ia> a<> ia nollron 1 ile v-<inM, coin

um sorriso f"li/, de r.<.us<*iciicia. 00 ilc in<<>ii«cienria,

mamamlo i/iaicf ^t.-sai u» ntr <> ehnrut'i entrr nuvciin

azuladas 1I1; fu 110 c oll ves cru/ailos de admirii;íti>,
'

i( pasmo r. . , <ic *ppl>uv>: to ln a p-j-it'd >l"j it'n-

que.lles eaval'i"i'*"!i !»*'« janlaiios, <*■" oichliea ni <*a

aaca e r.lmriiui fiJi brar.a rumrfMn 1i n« p.ir. e ii.i sua-

vitlade ila noitc. . .

(I iĸn»" Jni'p., eii'<istail<> a b.ilai.-tr.id 1 do icr.'d-

50, parecia ahsoivido, (JoiiiÍnjIo >,«>'■■ eii'anto ■!.. 110

le, rontcm|i1aiĸio ascstrellis epie pi ntĩihit vĸiri d'.dro

a nfgriira iln i'Sii f as soiubras iny-teiiosas i'.n j 11 >lim.

d'ondit a alm»da« flores íiiliia ciu ond.ii <lc |ic. fu'u.■«...

Mas '1R0 pcrdci'ii nim palnvia d'aqueila ,>r<<li>são ,-.

de W ceoiĸtir.n f niate.rialnna que cti< ■.*,▼. v>da« *

o

Titir-n. ia>-, tmloĩ <><» «"tv in'<'r'»>«. Ind.-u »s - -*>..'.> •;•<"*

la .0*1 alm-i afina.la m< -entrrieiito <■ para u senti-

'iteitt >. |le j d)is passos paia rnvalheiro, > .rn

c>m gesi<. polido nas e.i'rgioc úe [iroiei-ti, <f «u, ■ '■<:*

o<s íicamoi H«p.'!»nloa sua pilavrs ferl'". a sua

energia admiravc', ĸ .idmiradí <lc paladino ilas ..;i-'ia»

íSs, hoii.'stiii
- seii. ,>•■ .juc iioile.ivam

t *ua vi.ia.

.Na pai t ;.a u ctai;ac< <1a noítr . -.n. \ <i *u-

t,i.i. modnlava toia a f«iuiĩi<i u iquelie ilcalismo

sBii-at'j p senlido >]<ic ei ..
*
a <.n.i vida <yi/io um per-

lume e um en.-ari: > \> ;ra *ĸ
■ mat» <) e«< ntavamo.

Lorn a alma 1< \\;c ei. viai.irs.

|lcsap|iHir>.i fj 1 ;<<rilS" liahituai 'i.ie ilif' vincava

a<i.i'.<<ito Jm! i.i.n. -
•• <■!> ■'• t'i» <it; 11011;». »s presilhM

,1,1 in.si.ir.i suci-il. .'< iuii '■ 1 <iii-'-- A|':.gi" ;--e 0 sor-

risi. c"-sc «.ii*;u>ii p.jstno. [al»». qur eile al -..<,,<v» ao

:o.t< i<<iiiu etnniirilurta uina rrinu. ihí*i 0 olhar .M.'cen-

il.i -e-llic eom 'iimn I1.2 dc scntiiiiento. n 1:111 hrilha

iJe siriii-riilcili' c m ivi.gão.
l-ailou; <>s pi!j)i*.is vinhiim-i'iĸ il" uluiu. 1 ;>arei'ia

^:ie a -u.'i alina e cue ÎJilou <;■ «il<"iici" a'.tento das

iioisas t dos iiiiiiir.11-..

V. tml'.s iius lii-.-'iiĸ.i- |>;a; li. liuras esipic-idas, a

ouvii' a<iuclla aliu ,. . . • • • torl ■■ a vida -lcve ter um

lim. uma piru.4*iipiii,.",
uiu id''al, .1 nĸuii estagnada

corruinpe s.* jicra niiasni.is, podridôes. lamliem 0

ferro seiu uso sc. cnferruja >■ aciba pi r se tornar hĸin

iriutil e ilesprezivcl. a.Hliiii'l" uicsiuo n'iuna |« eira

.'j.'i a <|iic siija e iiiam'lia. .

K' precisi v;ver, mas viver uâi' »• vcj-ct.u*; vivsr

c apioxiinai-M* da jie; !>*:i.'5< . <la trij»lieP pcrfei<;ão

plastica. iiilclle:-t:.a! c norai. Vivt-r, n uiv.i .ĸalavra,
« aiinar e uĸ-nio i^luiar a st'nsa<,âo. espiritualisandi
i rnal«i'ialidaile limia! e LM-t. de Iod«« <j« iu ssos acton.

Se c ali.soliitame.nt" pr> i«o <\<<r <le ijuando <*m

vci sc,íí a;o« aniinac«. sej niioi* MitSo « <iit>iiri« ;.. n. si veí

aiiirn.it --
. Arorrenti i.ios a nossa béte, c, uiiiíi vcz pre-

S.i, piocureuioi- doiiial- • poojiie se o não /oniiûs,

bc iiio i.'nlantit.s Ift/.cl ■>, scrá ella ipie K' ira ajiossan-

<lo piiui-o a p< ucn ile nn«, n.'alianiln por nos empol-

gar, por nĸs d< iniu.-ir niisci .ivoJinciitc.

I.osar a viila. niien p'i alii lii/.er. nias aijuelles i|u«

assim fallam m"ĩ<j <> pens.u.i. nao <. poden: pensar sin-

ferijinentc poi-ijue sãi 11» [iie ihein>s -os.nn. K-scs

lĩscolå de guerra
—

Anpeclos dos rxcrcicios ÊDj: «

--

um ^rupo ûr pluinnus attnndo trmcheirû 3.
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reslnr,frido> a<i c rrulo jeanhado ',111 a béte ,ii><» ira a

gosMri da >;<l,, i, que mn poine bieho oe jardun zooiu-

íi'* i i;o ,a cutrr as fp*a<i<-» da sua jaiila.
Kst.iremos ent.>u pnv.idus crn iiome da iiiora.. ou

d'uiu.i nn.rai, de s<.»ai ieĸit.ma r r.suavi tn. i<te a

husj,. viUa, de tirai d ei a aiguin etalhu ile pra/.er"'
l'f inodo nciihiiiii llenMn,,. vivere iioilemos v

ver <oiii f...sl< c pra/.ei*, mas einda.i ■ .-1.111 0 ilur.il
d'esu p.iiava |iie taatis vczts !i-u, 111101 -._ u ieai;ao
Jiii:ii.*l.ia;iiiCiiic opiiost.i. . .

tu reconheio 11 jii-.i/. 1. ,.|i ;,|,rc<*n< > ^usu il uma

boa hora d'u n luiui :i.*tn i|<ic «c salie on.ii! ios lcv.

qi.smlo 110 scii pi-in. ip o ,„,. py,i,.,„,,s ,-nl, *ii„ir c ava-

*;( liin

"-V"

Igyĩ
<■

-V'rt
&:*'■

</ :•*-

»";\

*". "SÎ.'V - l3^m* ':K. >'jTS---»-- 1 i

■^■rr^.V.-^î

"*

*»• '»*'

v "r S*±Z<å£*,*'
' t* - 1 .*■;

<fl^t. ■<

Escola de querra
- i.lu:rnjs uc ir.hir<tûno no servif€
<lc trinLhciros

cnisa. c d.ĸ'-lhe ., ij'ic lirus j'uz na iiiinha . lma fît*
cii ;sti iliuii' e empi'c.rar: a .i.'l'xeii vida ie, 0 rai'itibo, •

i leres.se. .*««.■« mi eiiida.lu.-. <|iie me iuciri ein Ué«f

ull luilii a ipu iiie preinio.
IJ-.ajl. I. > :ne :l<-.ln*o. dcdii o rne

«<■ 'uc preu n< a 111111 nii-i.i lou-lhe ui.lo 0 i;ui a

i'.s-a ni. <i,i ,.<iil
■

-cr i;;l: . m nlia conviceão siĸeru, a

iiii>iha i'uĸi'ial vi
■

. e 'uda a ininlia e.ipaeidade (U

«.,i'i'ili<'K>-, .1 ;ii<;ria v.da.

h >>■ uie Iíl'.i .1 ilnuein iluii-íhc talvez mais å*

ijuc a ci.li-.utiu 0 neu srnliii.ciit". 0 ineu iifTír.t*,
tinlo <-i iiio ha ein .111:11 de cspiiitii-ilidddf. tudoo que

h;t eiii 11 iiii :i:cin ilu aniinal e do aniinal inc sppara.

Se 11
■ iiâu i*o.ii:>."eli-:iid...iii 011 iuio ipicrcm ar.cei-

l,<.r 0 i|iic 11.11 ei.iu I .d.i a minli.i almn, riem por iaas

iue iiri'cpcn.lu <ir iuo ter ileilieailo.

I'.nl.'.i
''

. . i.iilii-Lci ,> iiic lalvcz, >■ não lanto por mi«i

coinu por ipieni >li
*, eza ! iĸl<> IsSO i|iii'— inuitas vcxri,

ipins' eĸipre .iĸiis Ul' io sc il rcpcnde dc liai' l*f

sali'.di e pll'l'ld' ,ie;:e . ii'. Iliais tfii'ili', i|llîin<l0 lk«

chcea >> inutiioiitn il se, .*■' u\ eni'ei' d ipit' ai dc

n<<-' 1,1 ,1 ii > <ii>-..s .||.i|ie..|e'"ii -1 siiii'era« e -entidaa,

|iui<]iic :. 1 ><:iu pjuc 1- cii'.il'ii' is ipie saibam scntir e

-c 11:11 1: <::i ileilli' <r. . . <*i'lii deilieaeSn. . .

A«>im [alloi

s. ■*>
*•'■<,',■>'. -•<•*;>: ...

- •<- -■■

l ,,.,.. >.r '&■&*%;
■

-,,,.,.«„,'"
6-«^;> A** -' i.'T. <.* '■' í*

José BrandO*.

Os sis. Alipio V'icenlc e N'.cr.ucl .Joequim de Campis,

nlnmnoa dn Escoln dc ijiicrin (jnlo dc uin ohuz.

Sei'.'í um pi.izcr s.iu c ihjno c sineei ■ n ■ ■■■

no>

|» ĩ 1 > r> <
'

,
■ i 0 n n iiillil iici;."iu ipic depois uis c.iu«a te liu.

911 aiTependiliienl'i. ><n iiseu'.'

C.ui.io iiue nii'), <■ penso, pctii eu'i'r.i- :n, 0111 pn*

zer ri.'n! c vcd ĸlciro. cin suinina 11111 !< <m iu*<z.ci* c

que ri'siilt'i ilos actos ipie neui aule- ncn dcpnls uris

ũiilrislcci'in, aviltiiiti uii f'i/.'iii .ii'i'"[ieinÍT.
As-im os nossos airecl'iJ . . .

Ku uuni-a uiiĩ .,:icpe*' !i 'ie :iu ilc'liea". d<* me

príiniicr. p'il'ipi'* es .. pri«.io r i;í. e ,. n do ai(;iini

umn pristlt) ii' ,11 abilvaeaii -i- " eih'i |n-
xiiacil nli'

Uioi'ai. a r< .iuiii'ÍíI :<<■« u.< us d' c ■!■■- .<a ilcvere-..

['r, iider-uie e d- !ie .-nu* a a <ĸ***i < >. .1 .'i'niii-'

■i <V:,#£.<PV S
■ :- -j?J 1? '? ■-.

'

.a» ".4

S,jjíW^^$?~>F%
T*z-y »

'

t F\ t J* '<"- *t < f2
i *

■ ,*-*": 3

dc i kntnos «■ Escula de ^verr*,
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Cscolo dc fnerro. As ;n o*r °. fínars. O*. nlumnos

dc infantona de3Cant,dndo .< :^i.* Jos ci ■ r; *u :o».

A(> IrKITOR

Depois de lida enviar esla revista ã 'i/nfi

Patriolica do Norle. ('\-\os do Concelho—

Pork ) a fim de csla a mandar para <>» qo»-

sos soldados do 'froni'

® æ ©

A (UUstracan GattlOlita quererendo render «m*

lusta it ,.••> nugeni nos soidndos po--iuguezes

Tiortos. iertdos desíiparecidos e prisioaeiros

nos rampos de baiûllia de Fraruja e Africa Tem

po.- esle meio rogar aos seus í:x.*1•, assignon-

tes, rollabor; dores .-.'.Mespondenles e leilo-

res o obsequio de conseguir das familios d e§-

tes hrroes os suas fotogr&fias para oqui serea

publicadas em lugar proprio

Restituem-se os fotografias opoz a *ua p«-

blica^ão

Ne'oldcin' 'Des<<trs<*n<Jo cipois de snboreor

■ma brllo mercndo.

iPhol. de W.T-.,
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sr. Jooqun.i Lcimllo I.Cibvj C-Kireoz Polii

de Almeida, íeifo pr-:síonriio pt-icn /il'md

no comlĸ.tt* de Q du abr,I,

P i.r: ArlliUf f:-i'tunifo (*jon<,alves
Alĩvnso Fíillciuo eni Sr.nlfl Mj;h

da S Í»m. V eicn^n,

i*m '20 ue junho dr i
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Miss .lcv Hig^ini. dr\ misião aweri. a.ia, visilando uaia balcna ci.- *orlci>-«» dc grandc calibrc no aracnal dc Woo!v:<
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A "lllustragão Catholica" no f'stranqeiro
W*

He^panha -- Fallecímento d'um Prelado

hm Bjrg >s 1 15 irccl *>n t fillee-u uif*:ii i n.'ite o v:rtuo*i <.s><tio ^r^UIĩ l'aqie!ii r.; h tioi-^-.n * D. J >ié C*idena y Eleto.

Niscido em 20 le \A uco cle I&S5 e <-lr:lo bi po de S.*.J>/ia tm :b de A >nl d- lQOi, (oi coliociJo nn cndeira or-

chiep-icopil d- Bj g >s cn 15 d.* ,J,j!i> d: I Q I 3 A suí mj-l- loi do! >ros>m*il.' s-'iilid.i nao sô pslcs suas ^nndcs viríudca

aos tambem pcl is importantes obros da resHuin.-ĩo da sua f >rm renims ca'h drjl.

..:..*... _..:_.... . I ... :

O ^fl-rro ,lo K :*'!nsp > d *

ftjrq>5 iah'iidn di

tiespanha — Uma festa rciitj, .-.la no rnar

Nabihio de Guipoicoa re«IÍM>u sr unc iinponente festi re :^ios» d'lcadi oo Menino Icsus de Prnga. N« gratura

reem.se nunerosos bsrcos que, lindamente engolnnados lomiram pjrle ni inferessonle procissão maritimo seguindo a,embarc»

qêg ond •

era condurilr. o precioso ĩmogem do Menino .lc.-us.
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Einecbôta$*bí$toricaø
IDitoe c *

pens&mentoô Q£i /

-4Íki

o parlamento

Vr'rncendo n i*aliil*a ilr Worccs'cr. pũS<=ando
|»or vibre o cndavcr dc Cflrlos 1 C'roriiwel lo-

røou o logar de pniunio <ng:ez com o tituln de

Prolcctor O parlamrnto ri*n< ( brn o projecto
ae fundnr umi rcpublico governada por parla-
mcnlares, o qu< sobido por Cromwel resolveu

ir assislir a iht.j srssd:) Ao íim d'alguns minu-

fos de qualquer discussão faslidiosa. Cromwel

disse íio ouvido do general Harrison:
—Este p.nlamenlo rsiã iã bcm maduro pa-

ra • dissolugão.
—

Vêde o que lazeis. e uma obra arriscada.

Crorrwel quedou se alguns minutos. depois
vollou a fallar a Harnson

—Não lem duvida. é o momento de obrar.

Levanl'iu-'.i- c fez conlra o parlamento um

oiscurso violento n< cusou-o de compromelter a

íolvefão publn-a e de haver adotado os baixos

inferesses dos presbvleriorios em despre/.o dos

do povo.

Sir Peler Wenlworlh levanlou-se a profes-
ter, mas Cromwel grita;

—Silencio, eu vou pôr fim a toda rsla fa-

locio.

Dá algumas vollas na sala a passos largos
e eontinuou;

—Vos já não sois o parlamento,,, eu vou

acobor com as voss.is sessũes.

E batendo com o pé no chão:
—Enlrae!

A esta palavr<a abrem-se as portes da cama-

ra e o tenenle coronel Vorsley cnlra na sala ã

frente dc dois peloloes de mosqueleiros.
Sir Henrique Vane brada:
— Isto é infome! E' um alentlado contro o

decoro e a immunidade da camara I

Cromwel volta-se enfurecido:
—Calae a bocca, ou o Senhor me livrarô dc

vos.

E conlinuou a injuria-lo e aos mais membros

da camara.

Depois agarra violenlamcnte a acha de ar-

mas que cstava sobre a mesa. como distintivo

de se achar o parlamento em sessão, e diz:

— Para que serve esta armadilho ? Levem

islo d oqui
E o mandou levar por um soldodo. Todo a

camara estava em confusôo, O generol Harrison

•hega-se ao presidente e declora lhe que no es-

lado a que haviam chegodo as coisas. convinha

q«e elle deilasse • cadcira.

Não. eu não deixarei este logar senão pe-

la forga

l\e<=poslíi de Harrnon:

Pois bem. eu vos darei a mão.

E puchou-o violenlamente para lôra do seu

logar. Enlretanlo Cromwel dizia i alguns mem-

bros dacamaia vus. inimigos:
—Fosles vôs quc mc haveis obrigado a pro-

cedcr d este niodo. porque de dia e de noite eu

orava ao Senhor para quc anles me tirasse o

vida que cncíirregar me de semelhante missão.

0 aidcrman Allen lenlou persuadir-lhe que

as coisas podiam ainda conciliar-se...
—Não é para isso que eu r.qui vim. lenho

avanc;ado muilo para que haja agora de retro-

ceder.

E voltando-se para o*. mosqueteiros:
V'airei a camora oté ficar bem limpa.

O* soldodos pozeram lodos os membros fô-

ra do sola, á ponto de boioneta. e Cromwel man-

dou fechor es porlas e recolheu tronquillamente
paro IVhife-HalI.

8

— Åflnal eoao laubeate a 'tiéit d'cila ?

— Pela cara aatiifeita qse fei. quand* eu Ihe iiåte

q«e a maia baiita ia'ade it malker era a d*a (rínfa e ciaao

•■■•«. . .
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= ^^r^^P^J/,

Escriptorio de INegocios Ecclesiasticos
DO

Padre ^illela § bmão

(foaquim Pereira Villela)

^

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiastieos
e Civis, encarrega-se de todos os negocios dependentes

das reparticOes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, licencas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificacôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reducQão de legados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos, e tambern dos negocios depemientes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em relacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com summa brevidade e maxima economia.

Vctn anncj-a* ao tncsnto encriptorio ttrtta typographia
v rapor, dcnontinarla doa • Kcltofi tio

rlc cncatlcrnacão otttlc não

qtiacmt/ncr Irabalhon. cotn a maaittta

c econontia.

o ttitta lypographia J^
'o ftittlto, c officinan v

ejrcctilaríon \\
/ rapiiicx . pcrfcicão, y

Todn a corrcspondenrin deve \er dingida pora o respectivo escnptorio au

P' ^illcla $ Irmåo

83—RUA OOS MARTTRES DA REPUBLICA—«1

(Antiga Rua _Ém Rainha)
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